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RESUMO 

O estágio é o período em que o aluno cresce pessoal e profissional, mediante o desenvolvimento 

de ações vivenciadas, crítica e reflexivamente, propiciando maior segurança ao aluno no 

término do curso de graduação e início da atuação profissional. Este plano tem como objetivo 

desenvolver ações que melhorem o engajamento dos alunos do curso de Farmácia em suas 

atividades no laboratório de análises clínicas do HULW, como a organização de casos clínicos, 

autonomia para os estagiários executarem os exames, criação de uma casoteca com casos 

importantes, bem como a colaboração dos docentes. Com isso espera-se uma melhor formação 

de recursos humanos. 

 

Palavras-chave: Motivação. Farmácia. Intervenção. 

  



1 INTRODUÇÃO 

 

Assim como consta na lei 11.788, de  25 de setembro de 2008, estágio é ato educativo 

escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 

trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de 

educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos 

finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos.  

O estágio compreende o período em que o aluno tem a chance de crescimento pessoal e 

profissional, mediante o desenvolvimento de ações vivenciadas, crítica e reflexivamente, 

propiciando maior segurança ao aluno no término do curso de graduação e início da atuação 

profissional (BURIOLLA, 2009; LIMA et al., 2014; RIGOBELLO et al., 2018). Alinhado a 

isto, destaca-se que a formação de um profissional para o mercado de trabalho não deve ser 

restrita apenas à teoria, mas também ao conhecimento do discente sobre seu futuro espaço de 

atuação. Dessa forma, o estágio supervisionado oportuniza ao aluno expandir seus 

conhecimentos, associando a teoria à prática (EVANGELISTA, IVO, 2014). 

O aprendizado baseado no contexto do trabalho estimula o desenvolvimento do 

conhecimento, habilidades e atitudes de forma: autônoma, responsável, liberta, criativa, 

compromissada, a dominar a prática e seu papel social, aprofundando e contextualizando os 

conhecimentos, assumindo, dessa forma, uma prática transformadora (COLLISELLI et al., 

2009; BENITO et al., 2012) 

Nesse cenário, é imprescindível a inclusão do preceptor, profissional responsável pela 

integração de conceitos e valores da escola e do trabalho ao ensinar, aconselhar e inspirar o 

desenvolvimento dos futuros profissionais, servindo-lhes como exemplo e referencial para a 

futura vida profissional e formação ética, caracterizando-se como chave para a formação de 

profissionais com o perfil desejado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de saúde 

(LIMA; ROZENDO, 2015). Esse preceptor atua na supervisão direta das atividades práticas 

realizadas pelos discentes nos serviços de saúde onde se desenvolve a preceptoria, a qual é 

exercida por profissional vinculado à instituição formadora ou executora, com formação 

mínima de especialista (BRASIL, 2012; LACERDA, TELES, OMENA, 2019). 

Destarte, a preceptoria consiste na supervisão docente-assistencial por área específica 

de atuação ou de especialidade profissional, que exerça atividade de organização do processo 

de aprendizagem especializado e de orientação técnica aos estudantes, em aperfeiçoamento ou 

especialização ou em estágio ou vivência de graduação ou de extensão (BRASIL, 2005). 



 O Curso de Graduação em Farmácia tem, como perfil do formando egresso/profissional, 

o Farmacêutico, profissional da área de Saúde, com formação centrada nos fármacos, nos 

medicamentos e na assistência farmacêutica, e, de forma integrada, com formação em análises 

clínicas e toxicológicas, em cosméticos e em alimentos, em prol do cuidado à saúde do 

indivíduo, da família e da comunidade. Sendo assim, o estudante deve executar e acompanhar, 

dentre outras ações, a solicitação, realização e interpretação de exames clínico-laboratoriais e 

toxicológicos, verificação e avaliação de parâmetros fisiológicos, bioquímicos e 

farmacocinéticos, para fins de acompanhamento farmacoterapêutico e de provisão de outros 

serviços farmacêuticos, para fins de complementação de diagnóstico e prognóstico (BRASIL, 

2017). 

 Atualmente, verifica-se que um número crescente e significante de alunos do curso de 

graduação de Farmácia apresenta desinteresse nos estágios relacionados às análises clínicas. 

Ao mesmo tempo, ao serem perguntados sobre qual a área de atuação que almejam exercer, é 

quase que unânime responderem farmácia clínica. No entanto, há um raciocínio equivocado em 

desejar farmácia clínica e negligenciar as análises clínicas, uma vez que a interpretação de 

exames laboratoriais é imprescindível para um diagnóstico preciso da condição clínica do 

paciente.  

 Dessa maneira, a implantação do presente plano de preceptoria visa montar uma 

casoteca para os discentes do curso de graduação de Farmácia, fazendo com que eles pratiquem 

ações multidisciplinares na interpretação de exames laboratoriais e avaliação de diagnósticos, 

motivando-os, trazendo melhorias para os mesmos, bem como para a instituição. 

 

  



2 OBJETIVO  

 

 Desenvolver e implantar a casoteca, com casos clínicos oriundos do próprio hospital, 

utilizando uma visão multidisciplinar para os alunos do estágio supervisionado de análises 

clínicas do curso de farmácia da UFPB aprenderem o conteúdo das análises clínicas. 

 

  



3 METODOLOGIA 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

 

 O estudo será um projeto de intervenção do tipo plano de preceptoria. Um projeto de 

intervenção é uma proposta de ação construída a partir da identificação de problemas, 

necessidades e fatores determinantes, preocupando-se em gerar mudança e desenvolvimento 

(SCHNEIDER; FLACH, 2017). A preceptoria é considerada como uma atividade de ensino 

necessária, que favorece um processo de construção de conhecimento mais significativo para a 

formação humana e profissional. Para tanto, a prática formativa em saúde, exige do preceptor 

o papel de mediador no processo de formação em serviço (MISSAKA; RIBEIRO, 2011; LIMA; 

ROZENDO, 2015; SOUZA; FERREIRA, 2019). 

 

3.2 LOCAL DO ESTUDO / PÚBLICO-ALVO / EQUIPE EXECUTORA 

 

 O estudo será desenvolvido na Unidade de Laboratório de Análises Clínicos (ULAC), 

do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW), que é subdividida em setores: recepção, 

bioquímica, urinálise, parasitologia, hematologia, imunologia, microbiologia e micologia.

 Este nosocômio conta com 220 leitos ativos, 10 laboratórios e 80 consultórios médicos. 

 Nesse espaço são realizados cerca 20 mil atendimentos, 700 internações, 250 cirurgias 

e até 50 mil exames por mês. 

O plano de preceptoria será aplicado nos estagiários do curso de graduação de Farmácia 

da Universidade Federal da Paraíba que realizam a vivência do laboratório clínico no último 

período do curso. 

 

3.3 ELEMENTOS DO PP 

 

 Com a crescente expansão da área da Farmácia Clínica, os graduandos do curso veem 

nesta uma grande oportunidade de atuação profissional. Para este exercício, a intepretação de 

exames laboratoriais para avaliação de diagnósticos é imprescindível. Além disso, o 

conhecimento acerca de como os exames laboratoriais são realizados e quais as metodologias 

envolvidas se torna importante na decisão de quais deles devem ser requisitados para cada 

paciente. Destarte, os mais variados casos clínicos serão organizados e estruturados, 

contemplando as diversas áreas das análises clínicas, para que os discentes vivenciem na prática 



como os resultados dos exames são utilizados como ferramentas de avaliação de diagnósticos. 

Como exemplo, podemos citar resultados de exames bioquímicos (AST/ALT, bilirrubinas, 

fosfatase alcalina), hematológicos (TAP, INR) e imunológicos (HBsAg, Anti-HCV, Anti-

HAV-IgM) que são utilizados conjuntamente para o diagnóstico e acompanhamento de 

pacientes com hepatites, ou, ainda, exames hematológicos (hemograma) e bioquímicos 

(dosagem de ferro, ferritina, vitamina B12, ácido fólico) para o diagnóstico de anemias. 

 Nesse contexto, a participação dos alunos na execução dos exames é essencial para 

motivação e para que eles sejam incluídos no processo. Sendo assim, os alunos serão orientados 

de como os procedimentos de realização de exames devem ser seguidos e logo em seguida será 

dada autonomia para que eles façam os exames aprendidos. 

 A montagem de uma casoteca vem para sanar possíveis ausências de determinados casos 

clínicos importantes e que os alunos não podem deixar de vê-los. Então, nos respectivos setores 

do laboratório, o armazenamento adequado de amostras de pacientes de casos clínicos 

específicos dá aos estagiários a possibilidade de continuar realizando exames de casos 

importantes mesmo na ausência de pacientes internados com tais morbidades. Além disto, a 

reunião de resultados de maneira organizada e estruturada, acrescida de fotos de lâminas 

microscópicas, é imprescindível para que os discentes observem a multidisciplinaridade em 

torno da interpretação dos exames. Esses dados ficarão armazenados nos computadores de cada 

setor do laboratório, sendo compartilhados utilizando o recurso de nuvens de armazenamento 

virtual, mecanismo este já bastante utilizado na rotina para outras atividades. 

 Ao longo dos últimos semestres percebeu-se a falha no conhecimento teórico dos alunos 

acerca de alguns exames. Diante disto, será sugerida a aproximação dos docentes do curso de 

graduação de Farmácia com o laboratório, para que, à medida que os assuntos teóricos forem 

sendo discutidos em sala de aula, haja visitas aos respectivos setores do laboratório, afim de 

apresentar aos alunos a estrutura de ponta do laboratório de análises clínicas de referência que 

o HULW possui, bem como para sedimentar o conhecimento através de execuções práticas dos 

assuntos abordados.  

 

3.4 FRAGILIDADES E OPORTUNIDADES 

 

 A redução do interesse dos alunos para exercer as análises clínicas se deve ao foco em 

uma área emergente que é a Farmácia Clínica. No entanto, se faz necessária a explanação de 

que para que o papel clínico do farmacêutico seja bem executado, o entendimento acerca dos 

exames laboratoriais é imprescindível. Ainda, uma vez que o HULW é uma instituição de 



referência em inúmeras especialidades médicas e conta com a os melhores equipamentos de 

automação das análises clínicas, a vivência dos estagiários na rotina deste hospital escola traz 

um acréscimo de conhecimento imensurável. Desta forma, a elaboração da casoteca permitirá 

que os alunos desenvolvam o raciocínio multidisciplinar na avaliação do diagnóstico dos 

pacientes. 

   

 

3.5 PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 

 A avaliação do processo de implantação do plano de preceptoria será através de um 

questionário aplicado (APÊNDICE I) aos alunos antes de iniciar o estágio e imediatamente após 

encerrá-lo.  

 Ainda, os discentes, ao iniciarem os estágios, nos respectivos setores da ULAC, seguirão 

um protocolo (APÊNDICE II) para criação de casos clínicos observados na rotina para 

alimentação da casoteca. Serão preenchidos dados de apresentação do paciente como nome, 

idade, sexo e número do pedido (registro no sistema laboratorial), posteriormente os dados 

clínicos do paciente , apresentando as hipóteses e diagnóstico contidas nas requisições ou nos 

prontuários. Em seguida serão coletados os resultados laboratoriais de parâmetros bioquímicos, 

hematológicos, imunológicos, de urina, parasitológicos e microbiológicos, ao longo dos dias de 

internação. Por último, farão as devidas correlações clínico-laboratoriais. 

 Destarte, com a utilização destas ferramentas, verificar-se-á se a casoteca está sendo 

funcional para o aprendizado. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A utilização de casos clínicos reais tem a capacidade de atrair mais a atenção dos 

discentes estagiários. Além disso, será restaurado o interesse pelas análises clínicas, uma vez 

que será apresentada sua correlação com a área em maior expansão nos últimos anos. 

 Ainda, faz-se necessária a colaboração de todos envolvidos no processo de formação 

profissional dos graduandos. Então, os docentes e os preceptores, colaborando mutuamente, 

conseguirão atingir bons resultados de aprendizado. 

 Diante disto, almeja-se, ainda, o resgate do interesse dos estagiários pelas análises 

clínicas, tendo sua participação muito mais efetiva no processo de seu aprendizado, e, 



consequentemente, melhor formação de recursos humanos do curso de Farmácia, além da 

utilização, pelo hospital universitário, das atividades desempenhadas pelos formandos. 
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APÊNDICE I 

 

Questionário a ser aplicado no início e após a conclusão do estágio supervisionado em 

análises clínicas pelos alunos do curso de Farmácia da UFPB 

 

Nome do aluno: 

Data do início do estágio: ___/___/___ 

Data da aplicação do questionário: ___/___/___ 

Você se encontra motivado para o estágio? 

Quais suas expectativas para o estágio em análises clínicas? 

 

 

De acordo com os assuntos teóricos abordados, em qual (is) área (s) haverá maior dificuldade? 

(  ) Bioquímica (  ) 

Hematologia 

(  ) 

Imunologia 

(  ) 

Microbiologia 

(  ) 

Micologia 

(  ) 

Urinálise 

(  ) 

Parasitologia 

 

Data da conclusão do estágio: ___/___/___ 

Em cada área abaixo, cite pontos positivos e negativos ao utilizar a casoteca: 

Bioquímica:  

Pontos 

positivos: 

 

Pontos 

negativos 

 

 

Hematologia:  

Pontos 

positivos: 

 

Pontos 

negativos 

 

 

Imunologia:  

Pontos 

positivos: 

 

Pontos 

negativos 

 

 

Microbiologia:  

Pontos 

positivos: 

 

Pontos 

negativos 

 

 

Microbiologia:  

Pontos 

positivos: 

 

Pontos 

negativos 

 

 

Parasitologia:  



Pontos 

positivos: 

 

Pontos 

negativos 

 

 

Urinálise:  

Pontos 

positivos: 

 

Pontos 

negativos 

 

 

Com o término dos estágios, como você avalia o uso da casoteca? 

Suas expectativas foram alcançadas? 

 

 

  



APÊNDICE II 

 

Instrumento a ser seguido para criação dos casos clínicos do estágio supervisionado em 

análises clínicas pelos alunos do curso de Farmácia da UFPB 

 

APRESENTAÇÃO DO PACIENTE 

Nº do pedido*: Idade: Sexo: 

Nome: 

 

DADOS CLÍNICOS DO PACIENTE 

Diagnóstico: 

Hipóteses: 

 

DADOS LABORATORIAIS DO PACIENTE 

Exames bioquímicos 
Evolução dos resultados laboratoriais 

Data 1 Data 2 Data 3 Data 3 Data 4 Data 5 

Parâmetro 1       

Parâmetro 2       

Parâmetro 3       

Exames hematológicos       

Parâmetro 1       

Parâmetro 2       

Parâmetro 3       

Exames imunológicos       

Parâmetro 1       

Parâmetro 2       

Parâmetro 3       

Exames de urina       

Parâmetro 1       

Parâmetro 2       

Parâmetro 3       

Exames parasitológicos       

Parâmetro 1       

Parâmetro 2       

Exames microbiológicos       

Parâmetro 1       

Parâmetro 2       

Parâmetro 3       

CORRELAÇÃO CLÍNICO-LABORATORIAL 

Descrição: 

*Número de registro do paciente no software de automação laboratorial; 

 


